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Resumo: O capim-gordura 
(Melinis minutiflora) é uma 
gramínea africana muito agres-
siva (FILGUEIRAS, 1990), sendo 
um problema em diversos paí-
ses do mundo devido a sua forte 
capacidade de invasão (ROSSI, 
2009). O rápido avanço dessa 
planta forma manchas com ele-
vada quantidade de combustí-
vel na paisagem (MARTINS et 
al.., 2004; MARTINS, 2006; ROS-
SI, 2009), não somente deslo-

cando a flora nativa, mas 
também alterando os regimes 
de fogo locais HUGHES et al.., 
1991). Há uma tendência no 
aumento “da frequência de 
fogo, da extensão das áreas 
queimadas e da intensidade 
de fogo” nas áreas naturais 
invadidas por esta planta 
(HUGHES et al.., 1991; SMITH 
& TUNISON, 1992; ROSSI, 
2009). No Brasil, várias áreas 
de preservação de cerrado 

[que representam somente 
2,3% da área original deste 
bioma muito ameaçado 
(MACHADO et al..., 2004)] es-
tão cobertas por grandes man-
chas de capim-gordura (e.g. 
MARTINS, 2006), tornando ur-
gente estudos que enfocam o 
seu controle. 
 
Palavras-chave: capim-
gordura, Melinis minutiflora, 
cerrado e regime de fogo. 

lidade do ar, controle 
de enchentes e tem-
peratura. Estes foram 
atestados em sua con-
fiabilidade e represen-
tatividade e agrupados 
em dois conjuntos: 
macro e microambien-
tais. O primeiro é 
composto por aspectos 
capazes de avaliar ca-
racterísticas mais am-
plas, inerentes a um 
conjunto de indiví-
duos, e o segundo, por 
características do pró-
prio indivíduo vegetal, 
como aspecto da raiz. 
Aos indicadores foram 

Resumo: O método pro-
posto neste trabalho 
tem como objetivo ava-
liar, pela interação e 
ponderação, um grupo 
de indicadores que con-
sideram aspectos quali-
quantitativos das flores-
tas urbanas, consideran-
do a arborização em ru-
as, as praças e os bos-
ques. Para esta propos-
ta, foram levantados 
indicadores segundo cri-
térios de representativi-
dade na contribuição 
das florestas urbanas à 
sociedade quanto aos 
aspectos estéticos, qua-

atribuídos pesos, dife-
renciando-os em suas 
representatividades 
dentro do método. Co-
mo resultado, obteve-se 
um método que utiliza o 
barômetro da sustenta-
bilidade para a interse-
ção de suas respostas 
em dois eixos (macro e 
microambientais), for-
necendo um diagnóstico 
da sua condição de sus-
tentabilidade. Como e-
xemplo de aplicação, a 
proposta foi testada nas 
áreas do campus da Uni-
versidade Positivo e do 
Jardim Botânico, ambas 
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localizadas na cidade 
de Curitiba, Paraná, 
e mostrou-se adequa-
da para diagnosticar 
as condições de sus-
tentabilidade. 
 
 
Palavras chave: Ar-
borização; indicado-
res ambientais; barô-
metro da sustentabi-
lidade. 
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